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Rh maiorias romo uh prorrHHiis mm nftn devorem sur iatcgralmoulo appllcndos, Indicar o (||ιιι lór mui* culihtiiilaiioo As *I>ohhhh i'h'iMimsinni'liiH.II -Q'IUOS Oh lll»llenvolver u ouiulnçftn don alumnos r oh punir cm enso·· <|i lítelo o iIih  obró' ;u;õo» ι*·υοΙΐι1>(>.» o <1 tío ver Ίο rlvllólude para rom oh iiichIivh•  roinpiiiiliciroH,III, —Convonioucin, ιοι inrniiyoniniK'iii do ensino cm duns sessões por diu. temió Olll PntlKldernçfto íih esedus <In rliliolc c ilo campo. Diola a iiicouvonioiiria: dever-se- lia nrrrcsreulur algum tempo Λ iinlca miHHfto !IV , —lia Ineniivciil'iito em aurem na eaeolas <lo sexo miociiliiio, ivgóln i por •enhorna? So nfm loi : n in e. as romli ςδι*» «jxlglvcl» da parlo <1 ia professoras• iIoh alumnos ?V , —l'otoitío sur lolmüti'los á escolas para o hiixo romiaim» aloniiio» ilo mas. colino o nftn ex.....lentos iliPela atllcmatlva: ι'ί ι ι ΙιοΙιί da ¡llalli· d'est··» alumno*.v i ,—Nos locaro· ponen hahltiolos,será melhor eivar escolas piililiea·. na litem ι do derroto il·· I* ile fevereiro ilo IH.Vi, oo Ittlivoncloiiai· posmas aurtuci adas pm diplomas da ¡u»pe •toriu (.oral V II.—Deve-se mlaliolocer o m -lno pri­marlo nbrlgnbtrin 1 l ’ola alllrmativa : ipiaca os meios de o pórnm pratiea !V il.—Nao eonvlni ipio nos oxcreirl s do Oymnastlra ipie se praticam nos rol- lefios sejam Iiielniilns rom milita ospe- p 'cinlldndc os de ιιηΐιιςΛοΥ se pela olllem.i· tlva: ipiaes os nieles do os realisar rom •  mnior vantigeiu,IX ,—As ronieiviicias pediigogir.l», di mo lo romo se tout praticado enteo nó- satisfhzeui os Uns de sua insiiiuiçiin·. Ko e.iso nrgu ¡¡vu: ipno s os molos il. tornal-as mai · pr illen.isContere. - Inspectoría e er id d ains trucçfto primaria e seooiolaria do muni ciplo da riSrto, julho de is t s —II 
n e yild i .los A ile .1 3am/inja Λ’<.r o  vindo do seerotarlo.Recebemos o agradecemos um preriosí vol.imo. rontendo a οοΙΙοι·.;ίιΐ) cum.Ίο da i ti D ressaut o revi l.i de lilt rui ura (telendas, aries e in lustr as, iutr.ulnu 
Jm pren a I  itnstrinl.K' um livm ipie inon.-eo llgum r en. todas as beas hililiutiieeas.Chegou lioiitem de sim 'urenda, Mina* Ceníes, a Exilia. Nra. baronoza de S Ma tholis, mili do misso distineto amig Exui. Sr. barão de Nogueira da Cauta

' Mji/dott·força des bntulliõc» operarles 
s ’1,1 tntlinstashoos,)I'io operario ehapnlelro, do appellhlo XIin··· ni ·ιιιιι, di se ipm, sii pedira ιριο o ires mélos de des· I iosrre» osmi, n'aipirll" dia, nuire os moni· le . lilac, do partido Midallsin, ora porque I" tallas no rumpi'· julgAru ipu·, na reunião quo ia elleetuar· teñí'* e.celares o do j ’su le les lançariam vivas em honra do | imp'U.'elor. I.lgdiudo  e miiniliiiU"*'.)ti jornalista «lier pediu ans sous ami- pus ιριο não ho ilelxiissuin arrastar '

ΊΙΙιΙSUI'·

.•tilintea provoradoies e respondessem a todas ns excitações, votando no illa lili de julho.Λ asM'inlilda reparou so gritando tres vives. "Viva a demoerada socialista I (i governo allemão ordenou á policia que não permitía nos socialistas que i'ielleaio discursos nos enterros, nem Ι',ΙΙ,ΌΙΙ ll’cst'I. rcca>iórs, quidqlier mitra maiiÍtesiai;fto do raractei· socialista.Refero a ' Ι ι υ Ί u do Colínim  que o go­verno alicio οι Miinnctterá. no novo par- lamento, alguns artigas aildidnnaes no eodigo penal mililar, para qiio sejain castigados os soldados que tenham rola- efic.s rom os sodidlstlts, lista excitação crescocã muito mais mis vr-ροπικ da elrlçfto. E titilo ía/, supAe que o governo de Iteelllll se onganoii, loando prolendeii dmiiiliae o elemento lihceal o democrático, dissolv» mío a cu*. Λ nova enmara, erem«|-o, nfto oitsenllr.i que baja lois espodaes para oersegnlr ns classes que vivían do iraba Ilie. E' a opinião iloiiiinnnlo de lterlim,TIIF.ITK* islisió na scena do thealeo S. I.nlz urna mellinri s eomposivóes de Octave I Feuillet, |i' a fniliioçáii da linda peen ] I. · Ile le un h i.« dormant, rom o titulo I· Sobres O l'lilo'US,Ii' om ilenina de peopagandn das iddas lemneealieas, alhando a boa doutrina a una acção dramática chola de bellos incos. Ko i n'csta pega quo a distincta i r¡/. limilin Adelaide começou a ganliar i reputação do que tão justamente se I tornou digna.
• RNo día 20 d >ve réalisai· so. no Imperial ’ heatro D. Pedro II. o espectáculo coi indicio da actrix litoilia Adnlnide. Pro- 

1 nu in -se a tempo cuín os cartões de en­trada a lim de assistirem a testa da dis· duela actriz. R• ·No Cassino representa se a festejad,a i·,; i Dolita, cm que tem sido lito ap- ilaiidida a talen.esa actriz Lucinda.

cien nilillllvo (lo Sr, IlutoIqlie Augusto M i Id , laoiiocando partí o día (Ido imtil· hrn proximo vindouro, u'esia chindo do Ruello, um congresso da luvoimi do ex pon gao do tuda a zona une concorro ιι oslo min eado, do que mandarão uto rola torio mi giivuriui geral.ΛιρκΊΙιι provincia ικΊ ιιιήο liiiiihoin, η exemplo du ιριο está acoiitrcrildil c· m tu dp Itio de Janeiro. N, l'uiilo, Minus e lis por j piri tu Santo, rom o direito do ..............aullada a respeito das siiiim necessidadesagrícolas.lio rliofo da estío,alo rentrai lidcgrn- pillea rerchriims a seguíala communi· cngiiotlim Caimvieiras, ils 3 horas e 3o mi­nutos da madrugada do 7 do rorrealc, ciicallom o vapor Italiano Cilliintil'i. »Os pontos marcados peina engenheiros porlugmv.i's o hestmnliors, lloaviultura Josit Vieira, Cordeiro, lliirros e Jesuino do Valle, oo mu lado, e D. I’rlavo Man­cebo, Agui.el’ai eiles, do nutro, para eixos da ponto dupla que ha do ligar sobre o rio Minho o caminho de forro portuguex do Minio) ao hospiiiiluil de Viga a Orense, doteroiilindos de mutuo ar ordo a Id do pasando, entre Valrnga o Tuy, silo : o C

nono de 1M7-I. o ron rospnndo pela i!* vez ni iriloiual e ahí i'inititsli u todas as lio- piilagAos que oraIII lelllls,Dultimlitlo pulo Ne. Dr. .laiisnu Júnior, depuis do replica o treplica o pelas ivs- po las diolas mis qucsilos, lid ordueon deliiio'dii peliiH II, tios H hielos Impiitmliis, a '0 1/2 anuos de pelsfto rom ti'eliulliii, mulla do 20 ’ /, qmuilo ans dois peí- mellos, e do IV I 2 '/■ qnioilo ao d ', ap- pcllmiiio o jioz mi parlo que negou os h Hielos o a dofezii na parto que con dcmmiii,l.evaiitoii-sn a sessftn ils 10 horna da uolto.lln|o aerftn julgadna Joiiquim dos An­jos, ñor rrliiiô do furto; demonio Hurgo.* do Ollveli'u Pucho"!), por nlllniMix pliyitlriis levos.\ «  n riM iis  i u l i  ·ι·ιι«. Como musi­rás novas rcccmniendaniOH a oa-a l'iliii- pono, lid rim do Ouvidor; ncnlni Jila oo publicar os Siir»  il·· Cerueril/eo/ en elil 
ilur, oui quadrilhiia, ivalsiia o pollviis, lindas.Dl/.eni da liurop» que so (o-pern n toda la hora uní iin/imonto rovoluoioiiarlouní j CüiiHlan tin<>|ila. .o Sr. Dr. Con1

primeólo das ordena recobldaa, remotteii0 romiuitentu podido una liirurrudores,lililí lili ΗΙΊΌΙΙΙ 011 VitltlllH II 0»HH HUI'IOtlIrln aid Id do plisando, os urligim do isi'i'lpta para os trnhiillinn eteliuraim do
1 do agosto proximo futuro, o rumo al·* o prosunto nfto baja sido satislelto tal podido, pode as precisas provldonriiis. —Mandou ae fo r n o o o r, aoliritiiiido-sn vei bu.itoquoriiuento de diversos nroprlelarlos o iiim adorra da rila do tilo Comprido pmliudo prrmlssfto para levantar os molo tíos do riilgaiiionto na parte romprolien- didii entre as mas de Itapnglpn u do l.cito, allm de nfto serení amia predios alagados pelas liguas pltivhics.—Kol Û commlssfto de obras, i Hílelo do llsnil da frcguezht do lisplrito Santo, pmliudo iii'oviiToucius it respeito do nina valla nnriii'uliir, quo existo na rim do Cundo d liu , começando na chucara do fallecido conselheiro /ararlas, rujas aguas, nfto tendo o nrocUo escoamenio, riMiri'snm por Irnixo do predio n. 21, pro­prie lado de I). Carlota lteldnor.Kol Λ mmndsafto do obras. Itcqiiurlmooto de divo sos ridadilos es talioleeidos eom negocio de ngougou nos logares; Jardim lioUiniro, S. Chínente, ('alíete, Ulerin, pedindo a revogagfto da que impede a malanga do gado

duna margena. A | do dm, tabuleiros. No innxnio din pt so inntigm'oii a litihn forrea do Ouilhnroy,1 Tuy a Cnldellas, ιριο lloa em fronte ño i s . Mainede, povimg.iu do concelho do i Vulenga.
do xnrom do embrlngar-se o ser Ionios, Imseaudo tio trabalho honesto | mollis do aiihsístoncia.

Ilontem ils 10 horas os yiiaoU'os, o vigía ('ore

O Correio da llnhiu. de 7 do corrente, transcreve uma caela do Sr. visconde i c Serglmirlm om que S . Κχ. deelat·., molu recohor dus cofres nnhlicos, rm qualid. de director geral nos indios, coiao lais: monte se propalava.OK.xni. Sr. liarão de limliaré, abastado "capitalista da cidade de Sant-is, chcgoi liontem a esta edi l

K’ muito attrahente e varindo o espec- aculo que está boje ¡inminciado na Dhe- iix.ItoiiresiMilii-so o .Ί* acto da parodia — 
Ιι··Ι. Heleno . canta -e o 11’ neto da V innu pelas Seas. Dauiiauí c Delmaiy o 4' acto do Tronul o· peí, S a. Da­to o Sr. Villa lteal c mu distincto amador..  . . .  . .o lista Vasques eoneorro eom uinnno trem de S. Pañi·· | las suas melhores sernas comicas.

da nmnlift no caos, da aliiindoga lier- ¡ nardoI opesKeiTelra apprehendendo uni passageiro quo de»cmliarcuvn do paquete Ir.tnciv. IIooiiIij. dexesuto rclogios de prn- j Ia c cincuenta e duas chaves ile ouro. |U eontraliandlsta lui levado Λ presença do inspector da alfainlrgn quo mandou ' proceder nu fdriiiu do regulumetito em \ igor.Mandam dizer de Cahrnhil, ao Jo rn a l 
do Itecife (pie na noite He 7 Ho pnssudo dera-se mi ilhtida lina Vista, tres leguas ■ listante d'uquella villa, o seguinte e horroroso fado:Cyrillo Josd (la Silva, liotiiem pretil, de 20 anuos de idade, dotado de nina liguen repulsiva, indicadora, de instinctus fero­zes, eslava vigiando uma roga acompa­nhado de duas crianças, Manuel do 10 annos e Subluo de S, tllhos de Jóse* Oon- galvos dos Santos.T»ndo os meninos adormecido, foram por Cy rilo ass issinados a golpes de fin Λ ■ c Inngad s no rio seos corpus, de onde Ibram tirados na manliil do di» segunde. Depois de haver perpetrado este duplo ..................  Cyrillo para o logar

nosso(i paquete Ingle/. Ouadtana, naliiu iinte-hontein ti 1 luirá da tarde, do l’er- iiiiudmco, rom destino a Había.listo paquete ilovo cheynr ao piu lo no din .7.Informnm-ims que desnppnrecoti nni empregado de particular ronllni'ga do Sr. Saturnino Ferreira da Vcigti, ox-tho- sotiroiro das loterias da nlrte.N'n caixa, que llic es'nva ronllndn, en- roiitrou-s·· mu ilesliilqiio trinta contos de reis.

parlaJplãl
de cerra de

A' sessão do Congresso 'Agricola as slstirain limitem os Ses cx-ileputmhis ciinscliiciru Paulino c Francisco Uelisario.

no pi'mlln η. I do linceo do Ooimln-Mdr. fol do imrocor a respectiva commlssfto, (pin fosso Imloi'oridn a protengfto do silo- plicnnlo, om vista da iiifornuigfto da di· ■eclorla de obras, quo fui.No rcqiiorinioiitn do J ,  A, F. Villas- Uvas Λ C .,  propoudo-son fornecer arti­gos do oxcriploi'lo pura o iixpndionle ι Ilima, ratnara ; fui do parecer a speetlva roimnissAo que o foriiccimontii leve ser fello prnccduiido rourorre irla, piando opportunamemn fdr dmennl i ado ; o quo foi upprnvndo.O Sr. roiiaolhcii'o Saldanha Marinho prosontoii o scguinto rmpierimeiito, ni fui iipprovitdo.Informo a contadoria no os desparhau·• s iminli'liiaes tilín cumprido a dispo>igilo 11 art. II do odita' do 21 do drzombro ■i IH5I,—-S Idmlia Marinho.Por ultimo fui presunto ft lllum. ca­nica, n sogllinto projecto do posturu, tptu fui iinauiiiiemonto appi'ova lo ;Art. I.· Vonh'im i companhia, eni|iroio, oh particular poderá fazer excavngfies nus ruas, travessas ou pragas da cidado :o O'iqio que decurror no I* do dexemliro ι III do margo,— As vallas o excnvaofics.... I...II.,

•Si.d iu ililllll I* Ί ' ΐ ι ί μ ι κ ι * »  (IM U (  - n o l i  o i i o laNfto il de liojo qtto a rada tima das illa- tritu·*, pnldicadan i olo Sr. Figueiredo M» galliftes, ruin o único fluí do promover o escuudulo o fa/.er um aiiniiurio da sun posom o dos seus serviços, toiilio tuo su, - Hilo reviduido o ilecidido u vlr Λ impran­sa, lace Λ taco, dosiiiuscarai' tantas fals1- • hules,Nfto o tenho frito lis mnis tempo, como os devores do llllio ma iiiipellinin, porque a prsson iiggreilida nos artigos do Sr, l''igiioiredo Magaihftcs, a uns podia, a outros, o n'uste numero eu, mandava, pio nada so respondesse, o ilulxussuinos a nliimiiin (iHliaier se porque a re uluva iin..Tensiva, o qnaiulo multo diguu.uponas • mu formal despreso.Estas cousIdomçOo* detiveram mn mui- tempo, mas a cada urllgu do Sr. Fi­gueiredo Magaihftcs e

•οι Λ mencionad ι

Fraicom ori mumanhã du U do main ui

il Sr. Dr. Andrade Pinto, juiz Οι; di­reito do U districto enmímil, eacrivft Cel-o Caldas, julgou proc.Oent·· nina H ntincia apre-entada ao sen .sulislituto Sr. Dr. I’nioplonailc Mci.czi·*, pela I' pr motoria publica, contra .linnguili ris-o da Silva, pronunciou a usté incurso ιοί art. 2(1.7 do codi áujeito ú prisão c livramento.Este rihi ou timo, na praia com um c .ccti Sandre Cappel seguida ; pio dm ι.· ·. cias o Sr. Dr. ΓηιτΛ.ι Dutra, Mimltl ga lo iln Dloria, depois do concluido iinpicrilo policial, ül'-angon pur meu d c-ia ordem de prisão, com que, guimlo raptorar o dito rdii, tdl o recolliei 
(i cana dc ilntencãn, oiule se aclia.O ini-siuo Dr. jtiiz dc direiio também declarou procudente um processo qnc dito subdelegado insl.iiirmi exvagabundo.','* ratoncirus Αιι- Itodrignes.Jiifto |·’ι·.ιηι·ί·>ι·ι

• feriu gravemcnlc a Al·· Oionlino. ova indo se eo. elo loin  suas (liügfll

l.o llett · Ilélene c*a opera que hoje se cauta no Alcázar. • ·u Slinl nii-llink  cimtlinia a ser muito 11’roqncntadu.ί  u ui ru de paiiiiadorc.s cresce ex- r.ioriliiiiiri.imente. Em muito pouco tem >o veremos toda a população ilumínense ι patinar.O Sr. Ferreira (luioiarães, auctor de arias compe.sigîies dramáticas, acaba dc r.msplmtnr paia a nossa scena a como ia—Cnmar nlerir, uma das melhores de scrilie.Hem andaria o theatro ιριο flxcssc tv- preseniar tfto bella composição.

assassinato, tuιΊιηιηηΊο Ibd. fronteiro il lia, onde loi preso Interrogado, confessou coin a maior ¡mpnssibilidnde ·< seu crime, dizendo que havia morto as enaoçis para roubar, como fez, melancias, gerimnns o ualal is do inc-uin roçado, quo haviam conilado ó sua guarda.

Forniu nomeados eoniinaiidantcs: lio monitor Ja r a n j, o rapilfto do mar guerra Pedro Tiioim* de Castro Arnujo. Do eiieouraçado Sele de Setemb o, o enpitfto de mar e guerra Joaquim José Pinto.De encnin'nç.ido Itnrroso, o enpitfto de fragata Josí* dn Cunha Moreira.l .e i p m ·  com setini e rendados, horln de seda, om IS-IOO; rolhii iiihn o 1 par de punhos do linnn para senhora, Ι§ιΧ)(ΐ ; nu rua dos Ourives n. 37, sobrado,No dia 27 do passado, ih-via ter sido inaugurada a nova ponte do raminho de ferro em Caminha, na linha ferrea do Minho, em Portugal. O nicsidontu Ίο con­selho e ministro das obras publicas as­sistiram ao neto.

illici'contra os toldo AntonFra neWt) ΛίνeáSurdo».'ir¿t ι* Ivo Andradedo Furie, paca condonmar estes ó .sotiie- rein ns lies niczes de casa do corivcçi o commi tolos em termos de bem viver que assignaram nu )· ilelegacta de indic ia.Mort· ai no Porto o lie. Antonio de < >iι veira Hrandfto, re a t r (la Arinalulo le.Foi publicado, cm l.isbnn. o livro il·· Alvares de Α ζ.ο ό Ίh, intitulólo ,1 ιit ,ir  
lia tiiveinn, cniitus plianlasli.Os, c ·: ncomoaiihado de uni extingo bioaraiihli· do Sr. J  M. île Macedo, (ùinipi clieinle uni elegante volume île quasi 100 paginas, nituliuiieiite impresso.Λsuplirápipstâo do Congres o c do que i reunião de homens tão (linimento se * o mie. sobretudostaeminentes cuino os que achino em lterlim, o u que Occupa a attengilo da Euro, a e do mi,mío η Cnjuro, em sua maneira corte/.á e tem contado nnedoctiis eoecorriílas no Congresso, mas o■ * · .......pcleira,
necias ......................fací·· ó lid'·, escluinilo os ilelegados queguardam rcsorv.i, potteus pessoas estarán 
iiC caso ble informar o que se passa cm sosstn-y cem caracter particular e con-Hdeucial.O principi’  dc J?isniarli preside ás sessões com as attrilmiç-Γ'·':* dos presi­dentes dc todas as a.-.scmbléas, fstv d. regular as discussões, tomai· nula dos nssiimptiis, conceller a palavra aos ora­dores c mantel· a boa ordem im cou- lroversla.Us delegados lomaram assento, sem precedcucins de callicgorin. nnligiiidailo on iiaçaii : c. para evitar maior ceremo­nial, decidiram (pie a precedencia seria a alphabet ira polos seus nomes.J'ibii havido varias conirrencins espe­ciaos entre os delegados Inglczes, ansíem­eos e o russo, i oiiile de .SchouvuliHl' r qun um dos assiinqdos prnicijuirs e da maior responsabilidade, <* a da ltulgarui ; e depois » delimitação dus Balkans e das torças que devam gmictierel-as. A Austria deseja reservar para si. por entro os principado», um caminho aberto para o mar.Diz mn correspondente de Berlim que a jM.-liüru ingleza, no Congresso, se re- amiie juir eioqunnto cm :—Sa<-rillear n •Turquí* pelo que ella tem perdido, u Bulgaria; i> salvar contra a Itnssis, a Asia Menor, que ainda luíile Si r salva. Talvez li piem assim salvos lambem os interesses inglezes, de airyrdo com a Austria.Um dos delegados inglezos não roío- jilOi.ende o idioma franco/., gera Intente ' ipta,du nas relações diplomáticas; e, por isso, Aguardai,-1 nue lue iuierpretom quo sc vui d sentindo, uuira qnestjíoi pordin, do gravissima imj íortancia préoccupa n’este mouicnto a Allenmiiha, e d o movimento siiciatUta, 

q(]p · - tnlAflia ilo nrilicipo (Ic

Transcreve o Correio d ι liahía  sobre ι appreheiisfto da barca russa T’ h'i/rn¡>'■. lo patacho noriicgncti'C l'roin o dus 7.2-18 saccos de tarinlia de mandioca que tinham a bordo, o quo diz o Diario  <*r .V heiny :« Sobro este negocio forum nos mus- irados documentos, pelos qnues parece- ■ms (l‘*v(, haver duvida sobre o direito de approhensfio.i .ali e elles, vimos a guia passada pidoillector da villa do Uto de Cuntas, dando por de puchados paca lYrnamlmco. na líenla da lid, ρ>Ίο Sr. Joilo Josd Vax. 7,000 saccos (lo farinha de mandioca, parte da qiutl está a bordo de um dos navi s íiontem entrados, ti fui embarrada no porto do Camplnho. quo la/. parto rlu dixtricto do Itio de Comas,Aldiii dn guia vino s outros documen tos liinmdos pm· auetoridadesde M.ir.ilii’i.■ iu·· njjo protestam, pelo contrario julgam de dirello. o ondiaripic de liiriniia n’a quelle porto para qualquer provincia doImperio.o a.isumpto parece-nos de máxima im portancia u o governo deve estadal o μ Tinniente.Os carregadores do genero, asslm como os capitães dos navios, lizrram o com­petente, protesto. >·

Teve lio iteiii logar o sahimciito fu­tí· tiro dn Eximí. Sr». I>, M.iiiuiina lt. de (touvfta Franco, cojo lallccimciito non- ciáinos, c que por muitos anuos dirigiu o collegio do S. Joilo.O feretro foi conduzido Λ mão, desde η praça de Pedro i até ao ceiniterio da ordem terceira do Car no.Aient de grande numero de pessoas grada·., que se achavam presentes, dos cidlegiaes do lyeeii do S. CUristovilo, .iconipanliados dos sciis professore-, loi ligna de nota a homenagem prestada pelas senhoras, amigas disápulas da II a i», quo compareceram em grande nu- inoro, c pegaran) allernadainei.icgolas do caixão desde .............1 "limóla até no ceiniterio. as a θ­α residencia da
Dc unía carta que no» escreve do Ceará o nosso amigo e collega José do Patri inio, exiraliimos o seguinte:» Comecei a visitaros abarracamentos, encontrando iilgons d'elles em estado mi­serável.Ten lio assistido a algumas distribuições de generos feiins ao poro, que é contólo em suas m:inil'estnçõ»s de lome Λ pan- cala. O systema dc ·’ι tribuiçâo é impia- lillcavcl.Kaz dii e.-tar ,.ii. Mal se abre uma jnnelhi, ntll· · u.na mivem de mendigos. Γιο dia ivcoliii um ao m mi (piarlo, que fallecen de inanição 17 mi ,utos depois.Pelas ruas vòm-se creaiicudias orpliás esqueletos ambulantes, tendo nos bra ços os irmãos menores, eminagrceidos pela miseria.A mortalidade é medonha, além da fome, lia o uori-bori, a dysenteria e as febres de mau caracter. No dia 17 de J nho liilloceram na Forinleza 300 pessoasA prostituição agiganta se a ponto il· algumas milis olVeiveerem as Ilibas ! »
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algumasd Tribunal da ltel.-ç:lo funceiona hoje Idas 10 limas cm diante, dão audiencia 
I  no mein-din, o juiz da 2* vara commer­cial, e á 1 hora, o da 1{

l'iiiiloii a syiidicancia no cofre da thc- sour.ifia da camina municipal de Ilcléui, de que já Oeinos noticia aos nossos lei­tores, declarando o magistrado syndi cante ¡pie achára saldo no cofre c a escriptnraçào em di:;.Nos rursus publicos do museu elTec· tiiaiá boje, ás 7 horas da noite, a pro- ecção da cadeira de mineralogía o res­pectivo professor o br. Dr. Saules Junior.Fallecen,no Pará,o desembargador Ma­nuel Jansea Pereira.Noticias recebidas do Ceará dizoni que inna familia,('(Uiiposia de mái e seis llllios. matou uma criança estraiilm para co­merem !1I.I.MA. CAMARA MUNICIPAL SKSSA0 i:m 11 m: art.no ni: 1S78
Persidendo do S r . Dr. Adolphe Hesrrra 

•le Meneses. — Secretorio o Sr . { .n i3 
Jjo q u n n  de (i· ttcéi.A’s lo h 'ras da manhã, presentes os 'rs. Bezerra de Menc/es. coiiscltieiro- 'aldii'ih · Mariiilio. e Christiano Otioni. Drs. Costa Lima e Nohre, e luí rúo de s. Francisco, o Sr. presídeme ubre a ses-ilu.Em seguida o Sr . presídeme declara .1 eaniar.i que, nfto ten lo sid.· nossive nlOinptiil’iii'-se o livro dns acia-, enn- .orn c fui re-olvido im ultima sei-no, mí scgunda-icira proxima poderá elle sor presente á camara : se. porém, os Sr» voceadores queiram que Ibes fo.-si sub- netiiihi a ¡tcui da ubinia se.-sño, Cío ulso se achava escripia, o mandaría rnroder a essa leitura.Dispensando» ■ amata a leitura, a uño ser no '>αι·α:

i Je r m  do din .—Ion tura (lo portarías expediento, pareceres n propostas.Km soguilla, comparecem os Sr». ve

iiãn estar a dita caixa licenciada.— Man di u M! restituir, pagando o supplicanto a mulla o o deposito,Olllciodo engenheiro director das obra» iiiliniclpaes, consiiltnndo n lilina camara so na sim deliberação, tomada lia ultima Hc-sfto, exonerando o» ciiadjuvante nutro» empregado- quo nfto fiiziuin ni do quadro (loa Ollectivos, su aclia conl hendido o individuo quo, ii'aquellR di rectori», lii/. o serviço interno o tem a eeu cargo a entrega do ex|icdiimto da» repar· lições.—Fui á i'oiiiiuissfto de fazomla.Heqticrimeiitu de José Ferreira ücshr pedindo ns léñ enos lis. 178, 180 o 182 du rua da Princeza dos Cajueiros, fundos des inoouios.— Foi il coimnissfto do fa zonda.(Jlllcio do subdelegado da freguexia do Engenho Novo, cobrindo um auto ' i ifracçfto do postura, ciimmetlldn por Pinlieirn >*c Cmitinho, estnbclcciilos A roa de D. Pedro II o. 32, ntlm de que a lililí», momea providencio a respeito, como ente der de justiça.—Foi á conta ilnrin e procuradoria.Requerimento deJoiquim Alvaro d'Ar lilaila, allegando quo, tendón sun fabrica •le chapéus mua porta pura a rúa da Ajada unicimente para facilitar a coin- luodidado do seus empregados, fdra iilti mámente intimado pelo respectivo fiscal para uprescmnr, em 24 huras, a licença H'hitivn á piolín dependencia, que alias per ence ao niesmo predio, pelo que pede .i lllum. minara resolver como fdr de Justiça.—Foi no fiscal respectivo para in- IIM'ui.'ir ; c molivnndo-se discussáo pro­vocada pelo assumpto, depois dc alguma- ·· servaçõos, re-olveu-MMp:e todo u expe­diente fonse fts respectivas coimnissõcs e que, depois de satisfeitas as inlomia- ções exigidas, foasciu os pareceres llnues suliiiieliidus A 1111 tia. rumara.Sendo meio dia, o Sr. Dc. Costa l.iina diz : que tendo de ausentar se o Sr. con­selheiro Otioni. para objecto de serviço pilh'iro. e desejando que o mesmo sr conselheiro se acho presente á mun pro proposta que tem dû apresentar, ped urgencia par» isso. Vencida a urgencia é li.'n e cmra cm discussão a seguinte

II UI HO Ilmn ».— .. ..  ..............fritas para qualquer trabalho publico, ou pirticulnr, serão até 1* do dezembro do r.ula mino obstruidas, o de molo a mio alterar o nivelamento das ruas, truvosas mi praças cm quo *o nrliom. Art. 2 .· As sxmvnçõ··» que furem im· piOseinilivci* para ronrertos lome- o ur- t  entos do» uncaunmeotos existentes, não potlcrfto n e so tempe, sorom eonscrvndus aberto» por mui» do Ί» hora*.Art. 3 .· A infrarçfto das presentes dis­posições será ponida com o multa dn 308 ¡ ola primeira ve/.eo dobro na reinciden­cia, Menudo o infractor na nbrigm fto du obstruir nexeavaçAoou vallesqocicnhuiii mito e un inltn n pngnr á lllum. caumra as despézas que rom laso so llxureiu o quef-n-.., .!n*n»*init»li<lilH.I-ola lllum. camara ................. ............8. lt. - l ’aço da Illmn. mm ira municii al cm II de Jollín dc 1878.—Snliionha  .*'■· 
rinho.—/I. Ciyneiru.—C. II. Otl n i. L'ivanlull-so a sos-áo á» 2 llurastordo. tf m o n i is c t a n  a iiv rb *hahitmilmontoA» pessoa» que solTreiii hahitmilmcnu de enxaqueca, prim o, rasei-as, hypoc n 
drio aerv jo , o outros ineoniiiloil. » que —•asionnni Impertinencia de genio, in lilidnilc, c man humor, nroi un so iihsienhain rom o mnior cuidado a Iciuiru do Apóstol", que está iIimiious ndo,(|iie augmenta '#sne» solVrituenlo:

propost» :« Estantío ntra/ndoo expediente da se­cretaria por falta de empregados, em no­luero sulllriente, visto que, cnnstamlu de seto, dú se a vaga dc mu por fnllecimcnto o impedimento de muro por molestia ; ■ sendo, dos cinco restante», tres do avait çada iditdo pelo que nfto so pre-tam con venicniemonte ao serviçu, é indcrlii avcl a nrrossiiltulo de prover o ing-r que se india vago (le chele da I 1 secção; assim proponho que, para e-se logar, soja no- 1 "  ' tir. 1). Francisco de Assis— J .  Moreira da Cosía
mondo o Sr. Mascaranli
L O S r . Dr. Andrade Figueira apresentouseguinte requeriinonto j

a sun distincta

àdopta-do nas rélaçõo» diplomáticas; e por isse ' 1  ̂ 1*'rt '-'(«cmialnmo quo sev ' ‘ .que*-“"· — ....é o  Movimento pola politica intérim .Ig priticijl 
Bismark, elle lovantou ti'aqueliu /tmierio coin o raracter de unía lucia vehemente, β ιριο não sabemos até onde anegará.

Chegou hnnteui da i-uropa no paquete francex l l  -oghj u distincto Sr. Dr. A - tonso Pereira Pinheiro, que d’tiqui se ausentou lia dez «mies, para estudar me­dicina no velho mundo, onde recebeu a maiores distinoções em duas academia «m que v: grudtpiuKelieitamos a S. familia.Foi transferida para hoje, ás 10 hora­da manhã, u conferencia que d-via reali- siir hontein na sala das sos.-òcs do Fon- gres.-o Agricola, um iiitelligonto agri-ul- tor ingle/., o Sr. U'acklaw, quo e.vtcv· 1.7 annos em Ceylfto o actualmente itdiii. nistra a faxenda' Angelica, cm S . PuuloΛ prisão do Sr. rumtiiendadorOlivoir Main, no Porto, u pedido da direcção d· B .neu Mercnqul, foi poretTeito de l'alsio cação de letras que, pviitieiraïqci) e disso não chegara a quatro eonto» reis, e agora se atlirmn · elo processi tino sobe a vinte. O roimuemlador, ti or- ilcm do juiz criminal, entrou na endeis da relação.

MIUWUIUO HWÿ,...... - ,  wPerseguidos pela poíicia, condemuados 
— (eo,mines, aiHiarccom ò (Je»apj)iua·em •ere 

Mito tido
libéral, que o governo quería ucsiruir.

pelo» irlbunaes, ι.Γ1-----cem, porcm augmeiuaudo sempre em numero e nos muios do aculo ; o parece que, nn próximateumfto do parlamento - allemão. contam eom n maioria do partido ■·· ---( „  cn-erno quena destruir.
da AlU’illoflIiu lío.Segundo p Ornelaa commiss'io elcitornl central (i ano cociaíisla, (pie é igual centro director da mtifto so- •arios, cuja dissolução foiK’ o i· partido oper ao antigo ΛçiiUista dos operarios, cu,. prfl¿u’¡da pela Justiça, tinha aberto’ t>ub*- cripção pani constituir um fundp eleitoral e dava recibos pelas sommai qua u» re­cebendo. A policia re -cbera ordi-m para Obstar a tacs Milisrripções e prender os que tomar a miciativá.No dia 3 lãíuniram-sc, em Berlim, al gons rocia listas, por convite do reídlo d:i união socialista para a defe/.n dos iu tnresae» dn população opet aria .Je Berlim Lim dos oradme» o Sr . Fi, declarou, iu terpretando os sentimentoifdaarHentblé.i. quo os socialistas não queriam congoguir O .seu lim, iu?m por nudo de attentador nem pojr outros agios de violencia, ma: por t'ttukt’oi insções o * ¿ loas.« O quo terta n ganhar o sociali-nio. aecre-ciMiou o orao’ur. eiu que o r»i (Ja .Pro -sin To s o  murto ? O rci e-tá m· rio. vivo o rei I E-ta antiga plu-aze france/a verificar »e-ia mais moa vez. ü  terreno da lucía c pura o» *vci«ji»uts, » um.· eleitoral. No din 30 de fiassesque reinam, tremerão perante a pod'mî3®

Continuava a ser drsagradavel o esladn la provincia do Coará, (ispecjal ment o rom relação A satule publica.Do 1 alé I-I de junho ultimo morreram na capital 2,740 pes-oas, sendo 1,170 adqltçs e 1,504 parvulas.A ridadij c/mfinnuva rerenda de reti­rantes por todos op lado»Segundo en treguo ao representa çfto dailãos importantes da ca|; n remoção dos ui arracatnentos do reti­rantes, que so adiam colluendos n barln- vento yÍR. cidade para logaros couve- nietiHM dMÒ liquen) a sotavento.A idea 4. reliz· diz a citada folha, e. pois, acreditamos que sei ú hsm neceita peía mlininistraçáo.u No estado deplorava', em que no? adiamos, aperlados por todos os bulos pelos retirantes, é impossível quo a in- onvemente situação do muitos d'osses nbnrraeauiontos, nao concorra poderosa­mente jiarn aggravai· a falta de hygieno ■ία capital. »Titih.» su i'galisado urna importante di­ligencia no interior dy provincia, persa- guiudo-se os salteadores que infestavam õ Cariry

boje na pngadoria dobaga-ce tinte na oagauorm oo til sonto 'Veneimontos dos pro fesso ios publico o continuação do pagamento aos opera ríos do arsenal dc guerra.Provine-so ás pessoas que deixaram di receber seus vencimentos, soldos, peu sõos, que sé aos sabbsdus p denlo se* '■"* - ·-■■«»»· i e riiu-i il)

im i i | i r a » ·  G a r yriiama so a atleçfto do diuno gsrteu Costa útil βιιιρί'βχα paru apuhllfsç&o dm vem no NUpidviiiuiito destn ilhi»rada folha do IU do corrente sob a epigrujit, acima, _____  '(·r u u  4 ·  ISIild CXlR.

artigoyuv..«.... ...... a caita uiuootuadodo improperios contra meu pai, renas­cia-me o desejo de Ilio |ie Br contas, por tanins In'lnuuçiles, tanta má fé, tanto» insultos dirigido» rnnlru um liomoill ι|ΐιη o prologoti o lho iiro-tou serviço* do-in- teressudns.o itiixllimi no que poodc, o con­tra oipml, rom mnn ingratidãorevujtniito ••lio mostra os dentes anraivecido, nega ns hcnellciiis que em tempo aproveitou c cuspo na nifio,a que,por mais do uma vezso amparou. , . ,Mon pai, sempre quo lhe constou quo |alguém tencionava escrever em resposta I i V  *KU'loiM.................... · *■......■■-·..............i¡M, „ » ,.» | " 1'«l‘ oc«,lu».P'do xarope ami rhoituisti»vegeto^, preparado pelo ph»iiua<>un¿ IA . P. Oulmarfto», rua Primeiro de J|»n

• Jo r ifo t t a r lM  d it<,'lllV«WDupnrando eih um artigo dn ο*»,/, I 
le S a lir i·»* de 10 do rorrunte. cmquçl dix um «nixrlro osipiivera so em serqri um freguex, nnr oonvmilnncin da c«u o nfto liavenoo outra confeitaria no nfto » de ti. 00 t derlaro que tal Ticto iitoq dou uV*to o*tuüelcclmento, que «stidui. mente d admiiiistrado por uiint.M. F. Soaiixs,Rio, 11 do Julho do 1878.T o m i *» m o r o u c i i l l ^ iO xarope peitoral calmante, prcotrtdo pelo pharmareiitlco A. I*. (Jminurftcv, fUl Primeiro de Março n. 94. e spiirov»«ie pela Kxma. Junta de hygiene, é o nitii poderoso medicamento para * cura 4Í( tosses, hronrliites aguda* ou cliroDicM• eaurrhos pulmonar. ,.

*Rl>
ú4r*ex►Ι*1aird •t ith r * l’t o

im6
O· opürmm rw ûIliMÍot ccíh^los nidori I

no Sr. Figueiredo Magalhães, pediu i>ara quo o não Uzease. Dos scu* amigo» e da»passons de suas intimas relações, posso I ______ -, . . .stlnnçnr que neni uni* **1 publicaçiio : ® *Pl,ro'»do ;i«U hxm i. jum, Jj η.ρ ίιι ' ' h.vgloiie, MO* leva a crcr que é um pod·!‘ -  I roso meilicaïuento |iara a cura ,r*,u S

MEDICOSDr. Ataliha de Ooniensoi o. coumemlava. •ointe modo :
é n*PALETOTS.

pav’-iû. i r, „ 0•Nfto me rcqiugna, entretanto, que quena ' »«rrivel tem musí ra-m, uni oda esta qiicstào, uma 1 o á ni tito insigne, oncontrusao uieio du descer ainda tuais, cornu liomciu, o escrovos.-e uni·» luotlna nnonyma. para jiistilli'iir mn artigo pomposo, u assig- nado no dia seguinte, em l'esposta. De modo ιριο (pianito diz que nfto dû pa­llia an» mn/hiâiros, a» pisse»» (pie conhecerem o scu caracter e de quanto é capuz , entenderão facilmente que so e»tá referindo a si proprio, u'essa que.»·. tão alimenticia.No «rugo que limitem nubücou no Jo r-  ' 
η I do Con,merci , o cujo preço deveria ser inodó'o, pois liño ciumus qne esicja j prejudicando coin tlcS|ic/nn de putdicu 1 ções frequentes os seos numeroso» ore- dores, dftu-se como verdades iim anión· toado de iillirio-ções cada ipiul mais gratuita e mus tais».Vam·'» examinar mimiciosametito cada uto· d'cssus nlUrnuitivss:Diz o Sr. Figueiredo Magalhães que. tendo do >egmr para » Bahia meu pai lite dera mm oruem de 5(X'S, (in ιρ.-al so aproveitou, sem lite serem contados Juros; c que o Invor não foi leito a elle só mus tumben) á pesada qce ι - O facto passiMi- · do se.,O Sr. Figiiciivdii .Mugnllifi··». temió apro- sumado a metí pu i urna simples carta de ircoomicndaçAo, quo nfto auelorisava ndiamaniontos, c  queixando-se de que necessitava de riütájjooo para >r A Balita prestar exame de sulllciencia, por ter l'iíndudii recelo de luán éxito na ncaUc- tma d’esta córte, pcdiu om crédito d'e.'Sa quamia quo Ihe mi espontanea e generosamente concedida.I’arcco ιριο Ihe servio de bastante, para nllíontnr ns sun» ililIleuhlndeH dc vida, pois sé d'alu a seis mozos a veiu resumir.o  tacto dos juros é mn pequeño obse­quio. uma nlteiiçào, que o S r . Figueiredo Magalhães inverte como Ihenpraz.Fui individuo para me obsequiar nao me leva joros de uuiu quniuia. Km vez de agradecer Ilio essa nmubilidade, digo: é (pie nfto valia n pona, e julgo-me quite para o insultar oo illa seguuue:Diz depots que nunca se limpou nos guardanapos de me · pal ; uem passou do rez do ciulo do sen armuzem,Λ decluração é ingenua e só prova que a bon fama d e  que e scu nome auilou sempre revestido, lhe preparava essas recepções. Λ gente pude uenollçiar um indivíduo, doente dc lepra, sem quo por

molestia > o uIH w éoiM inNa Seamaria fazem-se testamentos fjj. j soa ; no lavaqiéi, hypotheca* fantasticu. | 
Curuca, Enycitodo, Magro 

6  Itorala p
curadas pela injecção secativa, appro. vad» pela junta de hygicne e preparnii pelo pharmaceutico λ . Fon-ira Ouint. rfte», ru» Primeiro de Março n. 24. |.■j.] I m p e r l n t  I>. S*ortro || |Pcilimos ao empresario do mesmo pan levar domingo a tarde o drains Jo < do \ 
Telhado, esperamos ser attendido*.

A r lasse rajeeiral. (·O u  r o n d  > lan cen  ·' a quem comprar por menos igual ; a e*u I '  roa da QiiiUota n. 77, AUX lt>J,KÇ IF

Dr.jilo a proposta adinda até que emmois-fto respectiva dá parecer sobre ns medidas ¡i tomar, rom relação ao pro­vimento do» empregados da ruinara.— .1. Figueira.O .Sr. conselheiro Saldanha Marinho propõe, cm additamento á em nula do Sr. Dr. Andrade Figueira, ιριο seja adiamento restringido á próxima »e.*são, o que toi approvudo, contra o voto dos Srs. presidente. Drs. Costa Lima e Amaro •le Murar.»,(Vetada a materia, rotlrou-se o Sr. ron selhoiro Ottoni.)Km vista Ho parerer da commissão fazenda, nmnduti-so pagar ns folhas dos .......................... Il-caes da caniai» e a do pessoal da όχ­ι vro proprio, o Sr. presiden to deu I cola de Nossa Senhora dn Conceição doEngolilla Novo, relativas ao niez de junho proximo lindo,Mandou-.-o igualmente )mgnr » folha dos guardas dos jardins e praças, rei ativa ivailorcs Drs. Andrade Figueira e Amaro au dito niez na importancia do lvbjJCbS, le Moraes c tomam assento, e hem assim a quantia do 507,8 prove-1’ortnria do mlnisiorio do imperio de niento do aluguel do predio da pr.iça'da do corronto. robrimlo os rcqneriiuontos Acclnmação, no qual funceiona α lllmu. m que José Teixeira Montehellu e outros Camara Municipal.•legociantes ó praça do Merendo, da fre Urlativuineiite a conta de ΜηιιιηΊ José gnezia da Cnodelaria, pedem α rescisão d d ι Silva Soil/.a. na importancia de OdOSOCtí, •(intracto duiirreiida<iiciito ccleliradoeoin proveniente da conservação do praças Viitoniu José da Silva, allm Ha mesma ajardinadas Foi de parecer α commissão •amara informar sobre o assumpto,—Foi de bizcada que fosse contemplada no fu-

rua da Candelaria n. 18: r tas dn» 12 As 3 horas. Residencia rua do Senador Vergueiro n. 50.Anjo Coutiiiho.—R. Sacramento n. 8,' C. Visconde de liihnúiua il'o-va- Uoresι u. 49, do imuo-di.» á- 2.A . do Regó Lopes.—R. mu do l'i'in- cipe η. 22. C . em su» residencis. das 12 As 2. c nn phariuto ia da roa do Livramento n. 42 das Asi* horas d» manhã.Barhosa Romeu.—C. e lt. run dos Ourives η. 157. Consultas das 12 As 3.Calta I’reta.—C. roa dn Candelaria ιι. 40, canto da dos Pescadores das 12 As 2 lt. Kua Larga de 8. Joaquim o. 91.Clingns Rosa,—R . e C. do 1 ús 3 horis, run do Hospicio n. 151.Ferreira de ArauJO.—C. e R . Seto de Setembro u. 72. Consultas das U A LFreire do Amaral.—R. roa do Conde de Romtlm n. 57. C. ron dos Be­nedictinos ιι. 23, de 1 As 2 hora* dn lardo.üodoy.—R. run do tiuinaytá, n. 28.C. run da Quitanda n.' lt!, dns II A 1 e das 5 A> ti.Lopo Diniz. — Consultas sobre sy-Sft SRSAíüSS i™»*” *‘ ***·*·■  * " (u..’,·.'|.*.('
saa.'-Æi’ïaiiaïssi y*sr*fc- «  a  r r t  tda nolle ’  'tegoezia de MuUosiuhos, em l’ortugal,I ·„ ι,„  » Τ Λ ,.η ΐΐη . „  j c ’i"0 envolvo uma terceira pessoa.? f t o s  os Sauras ‘ B' '»» acontedn.o.ito meló,(lioso, masMavrink —C n!a dus Vinlas n 80 das Í|UU ^ l0‘lu 0111 1,0"*'a *e meo |»n¡, COMIO ■■ ( H . ' t i i  Γ ,,,  , ι .  loó,, m .œ g æ s & s s ™ * ' " ·

H a p M ·  pln R isd osOnde se encontram muito baratos ede I lindos e variados desenhos ? K' na rua I Laranja, & rua do Ouvidor η. 75. p
EDITAESDe ordem do Sr. Dr. inspector de marinhas, laço publico que Vietra Á Irmão, requereram o moramento dos terrenos de marinhas A praia das l’al- lueirus, cm S. ChristovSo, eonfonne at eseripturas que apresentaram, attm de que as pessoas que tiverem reciami- ••Oes a Inzer, rs apresentem n’e.sta repar­tição no praso de 30 dios, na fónus da leí. Ando o qual será o requeruuenta ] apresen indo a Rima, enmara, para resoó er a respeito.Rio de Janeiro, 20 de junho de 1S7S.—0 escrivão de marinhas, D. F. de Huit»- 

mante Sd. (*Peta inspectoría de marinhas prcv.os- sc ao Sr. Manuel da Silva que, paradai· sz andameiilo A sua petição relativa a ter­renos de marinhas, de que se adía de posse om Botafogo, é necessario, uu.s ter­mos do decreto de 22 de fevereiro de lSi>8, que junte a respe tiva planta.Rio, 21 de junho de 1878. — Joaquim 
A'it· nio de A'/uiur, 2* olUeial da ihrec· torta de obras, servindo de escrjvio demarinhas. »·

rouiiniss o du juqtiça.Outra du ministerio da justiça conmin- licnmlo rui resposta ao ollieio d’essa tilma, enmara de 28 do passado, que essa data llcam expedidas us necessarias miens paru serum rondadas durante A noite as imimxhaçõos do odilieio em que uueriona a iiiosum enmara, visto nfto ser •os-ivel fornecer unia guarda diaria con­forme expõe o lîxni. Dr, chefe do policia •iu seu ollieio,—Ficou acamara inteirada. Ollieios da junta central de hygicne indica, cobrindo o da commissãõ miiií-
donos de cortiços o puníanos existen es cm diversos pontos d’aquollu fregué ia a attornil os : bem eomo, quo sejuin lemolidos dois cnrtiçbs aili existentes mi nelhorauns riu suas eondiiõcs hygieni •as,—Foi A commissfto de saude,(Jotro do eiigeiiiielro dlnietoc de; obras nunléipaes, euniniunicaiido ftfte, hftvciidn umprido a detorminaçfto da lllum. en­

turo orçamento para ser opportuuiiiuouto paga pela vorlia— divida passiva—u foi u ¡niriM-er approvadu.No roquecimeiito do 1). Anua Theroza da Triiida lo llantas, pedindo por afora- mentó o lorruiiü ila rúa do Sonlior dos Pu.ssos, onde arlm-se o predio n. 144. in- l'ormoii a contadoria nao su adiar tal terreno devoluto, por issu que no tiuu- bauiento está lim ndo em nome de I). Fe­liciana Rosa Pinto, que tem carta no liv. 9* lis. 120. A osla informação replicou q supplicante, ulk'gaqdfl qftfl pfmaidé'r α------- d» contadoria por quanta,r devoluto,rüimido o pagamento dos respectivostafia do 1* (jisiricto da l'reguezia do Jiu-1 intormação da contuuoi m por quamo, genlio Velho, pcdlhdo seroui ootiipullido» apezar do terreno nfto so achar dovoluto,.......  contudo o pagamento dos respectivosfdros nclinm-se atra/.ados em mais de 30nanos sem ipie appareça quem cumpra essa determinação d» lei.—Rosotvou- se,contra o voto do Sr . Dr Nobre, que voltasse íl contadoria nara infonnar oohrq a replica.'íío t'.Q(|U(TÍtoòntd do" He/omlo i ’into Mariiqa dos SmiiIos. pedindo para levan­tar plntihun 'R e picar a frente do predio da rua da Lup| ti. 2, informou o Sr. on-

.  Maximiano Λ. de Lemos. Iiommopa- tha.—C. rua da Quitanda u. 01. R. rua dos Voluntarios da Patris n. 01.> Marinho.— C. e R. rim da Prninli»n. 84. Consultas das 12 A.s 2.» P. Caldas, oiterador. , — M destins das umllieros, das vins urinarias e syphiliticae.— C. Quitanda 90. R. Ferreir.i Vinnna 9.> Roclm Lima.—C . rua de TheophiloOtioni η. 89, do 1 As 3. R . nu 2’ añilar.» Silvino de Almeida,especialista dss molestias da pelle e syphditi c a s .— C. rua do Visconde de Inhaúma n. 34, das 11 As 2.• Werneck.—C. run das Violas n. 84) das 2 As 3. R. largo do Catetu· n. 3. ADVOGADOSDr. Coiislheiro Saldanha Marinho.—Rua do Carmo o. 49. placa, das 19 ás 2..  For reira de Menezes.—Rua do Ro­sario η. 68.» Figueira de Mdjo.—Runda Quitanda η. 123; 1'u.sulcuda Rua do Cuí­tete n. 152.DENTISTADr. Nogueira da Oaiua,—C. roa dos Ourives η. 78, todos os dias niele das 10 As 3 horas. R. rua de S . Clemente ti. 13ti, Botafogo.PARTEIRAMme. Marguerite, suceessora de Mme. Dnure, rua do Gonçalves Dias ιι. 37 ; re­cebe pensionistas; consultas das 7 As 8 e das 2 As 5. Chamados a qualquer hora. COMPANHIAS DE SEO UROS Assoc.mçSo de sojiuios mutuos contra fogo—Progresso.—F, scriptorio â rua do» Ourives n, 31, sobrado.LIVRARIASLivraria Collegial-Aradcmica do Nico láu A lves.—Rua dcOonçalvcs Dias η. 48 ROTEISRestaurant du Grand Hotel dus Pelucos. —Praça d» Constituição η. 8. — Almoços 1*000 ; jantares 2 S7°0.-Barros A C.
.•Mira municipal, mandando que os om- (Ia ruaida La pi nreiteiros sobro tivessem na» obras a seu gonhetro Barres \ ellozo—quo, sondo talhavendo n maioria (Pollos predio muito velho, entendia dever q pr«‘ - - - - - -  i-.i-s—i .i -  —  -  — q fc

11aC<t'ãdias noticiámos ter sido assaltada II ·*» rua d" Jaraté, em Ria­chuelo, () pí Hui··» policia para aquello logar. Λ niesuitt caz » ti>¡ de novo assal­tada anle-hoatem pelos larapias, que leudo sillo presentidos por varios ches, se vincaram em atirar de longo pedra­das sobre ca telhados. Nova mente solí citamos policía puu. gquelle logar.Veriflcou-se no dia -I do cúrrenle, no Hrcife. a reunito dn S„cied-iJc lu x ili  
d >ra dn Agricultura convocada pelo sen gerente o ¿ir. Dr. Ignacio dp Barros Barreto.Depois 'do expe-stu o motivo da convo­cação pcio me*too Sr. gerente, proceden se A eleiç.í > aunua) des membros dn cnn seibo administrativo, do novo gerente niais representante-· d i sociedade, o i‘ù; adoptada por unanimidade uma proposta do S»-· cçnuiK-ndaJpi' Manuel Portelln,

que li dc 1878 α 1879,0 Sr. visconde de S. Januario vem en carregado pria sociedade geographica de Lisboa, dc que fui presidente, de fuudui ti" Rio de Janeiro unta sucursal duquel s sqcjçd de. _________No dm 29 do passado chegou a Per­nambuco, no vapor Espirito Santo o 14" hutnlfiào de infnnterm do linha, que àqiiiiftelou na CQsapnn do Hospicio.Levou 31(1 praçns, sendo Ï4 otilemos.No incMiiu día dn eltegadn assumiu ■ cummando d'elle, o Sr. coronel Joaquim Cavalcanti de Albuquerque Bello, que allí o csiavn esperando.llontom abriu fe a  ses-So do Jury · a itilgaul.ft'tislau Dehéskz, nnstrmeo.'de 3Ú anuos, casado, cigarrciro crever.Sorteado o conselho, (Icon composto dns 8ts. Manuel M ptijta de 8uu/a, Dr. Francisco de Paula Ribeiro, José Alexan dre. Felizardo Jo>é Tavares Junior, An Ionio Joaquim Vieira de Carvalho, Jos* dn Silva Lopes Junior, Manuel Joaquim do Vnsdmonto Silva, José Ribeiro Sa monfo Junior, Custodio dn Arauju I.vriu ’ ’  ”  Jo.-d Jalio

coin laïut'iiiuη, dibabeado 1er o us-

Antonio Alvvt'vM de Magalhses. Jo.-é Jii entilo Toledo ÓanlO?!'*' e JtfáO Antoni Tavares.O ‘fin·.tu pelo onal responde éconheride do publico e relm a-se a Uiverso» "nub- praticados por unta quadrilha conhecida, ,,υΐα u- nommaçio « dus pulaco.*». u» . Ims forain praticados em varias casas doude Miblrahiram jóias, dinheiro e ou­tros objectos em diflçrente» datas do

cargo, e nfto .......- ..............................................<e submettido a essa dctermiiiaçftu, pede que. sobro o assumpto luija a llliua. ea· au dei bcrar,—O Sr. consbltieiro Sqldq· nlta MaHtilio propilz quo" se mandassn cumprir a 'rcsidiiçAo da catqiira, pop •star pas condições do coiiuaotb. Os Ñrs. eoMsellieirn 'Ottoni e Dr. Andrade Figueira apresentaram soliro o objecto •is seunlntos ndditamentos. que foram amirovadoá :'•ί I." Que a directoria o obras mande .'criticar o estado das obras na data em pio foi intimada a raaoluçAo da camara mandando kuspender.2.’ Que a mesmaTcpartlçRo informe rom urgencia tpmes ns obras contra­tadas,• 3.· Que os ttscaes eonimutiiquem nn procurador da cantara quacs os emprel tetros que tòm coniinutuiu as obras, em iesprezadn resolução da ramnrn, atlm de proceder-se nu forma da lei.—Andi ade 
Figueira. »Compreliendondo na verillrnçfto o tra- halltn indisponsaved u urgantQ nas ruas em que hmivet· trilhos do bonds, descal­çadas, cujo serviço possa ser prejudicado pela iiilcrrupefto dos trabalhos do çul- çntnentos.—Christiano II. Ot oni.Achapdo-ce presontçj os cidadãos elei­tos Juizes dè paz pelo munieinio. prostã rauio juramento, dctermiuáuo pela lei.Pelo 2‘ districto dn freguezia de S José. Dr. João Francisco do Souza ; pelo do D de Santa Rita, Pedro Antonio de Oli veira Filho : da froçiiezia do Santo An­otou Dr. Predefino de Almeida Rego;

e tençilo ser indeferida) com o quq ibi dît .. noeqfdg u cpmmiMo dq fifzéuda, cm scu Ò Sr. consbljieiro Salda- paWqr ; o qiio foi apiirojfádfi,............................  Mandou-sc pagar A 00h|6 "as desperasmiiidai) ijùlHti oQ)u u |utço municipal no tuex proximo passado, nu importauda da Ü'8320.Relativamente A conta apresentada por Antonio José dn Silva, na importancia do 4098· por cotícenos feitos nas ladeiras do Barroso e do Lima, até a Copacabana, foi do parecer a tnesma qoiqtiiissftb ilç fuxendu, a vistai das iulOrmaçOesd» di- réctnHA de obras, que fosse indeferido o pedido ile tal pagamento; o que foi qp- provadp, ’GHirjo do porteiro (l'esta lllma. camara, ponderando qoo. havendo sido di.-pen- sudns lodos os sérvenlos que faziam o serviço do paço municipal, inclusivo o de nome João Firmo de Mello, que sempre cumpriu, ha mais de 11 anuos, os seus deveres restrictamente, pedo providen­cias, allm de que nfto soffram as repar­tições pop fali» do asseio. — Foi Λ otiin- niissAo do úixcndu ile parecer quo Hzesse o porteir·· a despeza dc que truta, por • o ita do expediente u seu cargo ; o que foi npprovado.Nn oillcjo do fiscal da ffoguazia do Ha- ci’ámenio,;podinuo pura' ser admitti.Io o ox-guurd» Hermenegildo Joilo llirboss : foi do parecer a respectiva commissão que dependesse tal podido do quo fór deli­berado pela IIIiiih, camara sobre a ma­teria.Dó aeeordo com o parecer da mesma cuimuiscfto, foi (lotcndo o requerimento do continuo d’e*ta lllma. camara, Mar collino do Souza Monteiro, pediuilo pre rngação i>or dois mexes da !ί'?ης.) qu, u,|v ; · '/Ando, c  iu todo* os béus venei­montos para tratar dusua saude.No requerimento do Καν mundo Nonato dos Reis, pedindo para abrir duns portas

AVISOSPelo vapor fito, o correio geral expedirá mala» para Bahia c En­ron», rwoiie se cartas para registrar até ft luirás da tarde de hoje, ¡ornaos até ás 7 da noite c cartas ordinarias até num-1 tihft ás 5 horas da tnnnhft.
Um.gtg, para Montevidéu o Buenos- ! Ayros. recebe-se cartas para registrar

Fatia depois ainda quo dc modo α não ser comprchcndido « no pavoroso echo entro as paredes do tribunal do Porto aonde fui rematar tétricamente, etc.Km bon íé atlnnço não entender, a não ser que troquemos a ptlavra Porto pris le Lisboa, c nos lembr· mus do uma infeliz D. Zenobia, de quem o» tribuimos o a i o  prensa de Portugal tanto se occuparam últimamente.Alludo amis ás asmólas que se mundam com ribombo etc., (sempre nnqiiclta bnguagom decente do que tem o se gr ·ιΙο).Refere-se a um pequeno donativo qnc meu pai costuma enviar, não no nbbade. mas a seu procurador em Mnttosiiihus para distribuir pelos pobres. Su Im ri bombo a não ser na cabeça do Sr. Fm u ei rodo, a culpa é de quem o faz un cimento.Quem otjtiroeo um pequeno donativo e so ve depois insultado por issu, tiidia razões para o retirar.Perderíam o-.· puliros que não são eol pados do quo o Sr Magalhães faz, di/ κιι escrevo, e com o coração indifférente t' olía elle ido prejudicar alguns indigente dosou paix. Elle, porém, nfto quer saber d'issu.Aci « imprudente que um hoiuem sobre cuja consciencia pesam ns facto a-on ecidos com D. Zenobia, fallecida οι» Lisboa, o José Avelina da Silva Braga., cuja morte se faz passai· o'esta córte por suicidio, deveria ter mais escrúpulos an tratar (Fessas cotisas, c sentir a mão tft-e- mcr-lho sobra o papel.Tudo o mai» quo o Sr. Figueiredo Ma­gnitudes tem cseripto e propalado rentra meu pat, são insinuações gratuitas, in­sultos grosseiros, ιριο nfto nttingem o ponto a que so dirigem. As palavra- lôm valor o Importancia conformo as pessoas quo as pronunciam ou escrevem Um medico extravagante e extraor­dinario, que não encontrou c d nica no sou paix, que tem p a s v lo  a vida em corre­rías. n'uma existencia de saltimbanco, sem seriedade e sem dignidade, produ Dudo escândalos em tmlos os lugares em que se encontra, quer no Rio (le Janeiro, quer etu U -b "» , quer em Africa (d'onde nunca deveria ter sabido), não é mosm·· digno da resposta minuciosa quo Uve o trabalho do dar lhe.O publico julgará,J oão J o ib  nos R kis J unior ,

Peí» inspectoría de marinha» ae previ κ  aoSr. Antonio Ferreira Oomes que. | an dar andamento ao requerimento que ικ, pedindo carta de moramento na praia do Pinto η. 103, Lngóa, que deve.rA jun­tar o titulo do thosouro ntlui He que poasa ter andamento o seu vespecuvo requerimento.Rtu, 21 de junho de 1878,.— Janguín 
Anlmtio de Agum r, 2' oltt.cial ds éirço tocia do obras, servindo de escrivfto Je marinha*. (·De ordem do luspcctor das manatus se faz publico que Amonio Joaquim >!( Freitas requereu carta He aforuineniu dos terrenos de marinhas de que se .ictia 4« posse, tía prata dás Palmeiras, unde «m l*arte está edillcado o predio η. 1* e ou­tras bmufeiiorias, temlo esse teiTeno t testada de 3óm.05. Assim, manda o r,,,*. mu ins|veetur, nos termos do decrr te il* 22 de fevereiro de 1868, provenir a0> in­teressado» pars que nu prasn imprf ,ι-egavd de 30 dias apresentem as veclautições qui pur ventura tenham a a*zer ftc/ji-ea (l'esse .lüdido, na certeza de que, tlndo eut praso. sera a pe.uçftu remottida pir» » auctoridadu civnqaHe'.ite.Rio, 21 de junh'o de 1878. — Jonque* Antonio de Ayudar, 2’ official d» (lirw- (oria do ubr»··, serviodo de escrivào 4« uaariuhas. (·De o r  lem do inspector das uiannliM »om , publico queCinudmu AntonioOon-requereu carta de moramento dmca'.vtmU'rrenos de marinhas situados na prai» do RetilO Saudoso, cm que se aclia editi- eado o predio n. 51, temlo esse terreno •lo testada 6,tu30.Assim manda o mesmo inspector, nes termos do decreto de 22 de fevereiro de I86S, pi-evonir aos interessados pars çse no prazo improrogavel de 30 dias apre- -entetu as reclamações que por ventura tenham a fazer acerca d'esse pedido, n» •erteza de que lindo esse praso seri t petição remettida para a auctorídxd» competente. Rio, 21 de junho de 1878.— 

Joaquim  Antonio de Aguiar. 2' official ■la directoria do obras, servindo de esert» vão de marinhas. I'

■ no everimiin» (i mu aspeeiu e nantV 6 horas da tarde do hoje, jopnapit ato ,nais BS(luerosa o rapi'amento amanhã As 6 hora» da (tulubi e cartas R rom|es ulceras, que cada día i ordinarias « t i  A* ó. ................ - “'('···'··- — ............'-·■*ordinarias »t'tl fts q.Oix« t**·· (»*» o .i t o r r o ,  a toda hora do dia o da noite, fazem-se no typogra phia desta folha, ruu Seto de Setembro »· 1?, _________  C
A. o u s a —AO ORANDE MAGICO—tem sobra α porta » .Irma é 107 rua do Ouvidor, i r »

de S . ÇUi'lstovfto, Dr. A. Augusto Ribeiro Ouiiii'i ño» ; ué ¡rnjí, C*!'!11» José de Azo- vedoMagalhães ;e  3a raguexia de Campo Grande, tuaior Albino (!>· OliipiiH .S into». Leonardo de Ί · ι·ηο» o Souza e Manuel O.itilart Martins -ílva.officio do procurador d'esta lllnta. camara, communicando que, em cum-

Q it n a l  ο ο ι κ ι ι κ ι ΐ η ι ι  v iv iaQuem não Uouvtu fallar do caso de Do- loros Mondez de Lima? foi ella atacada do escrófulas 4'uin aspecto e natureza ai mortal, se torna­vam mnis profundus, consumiram a o rn e do seu» membro» inferiores e até os os sos se Uto aprodeecrani. Estove dex me­zo» do cama convertida n'um esqueleto. Chamaram-se médicos de to ns a» panes c todos elle.» a desenganaram nho lite restando portanto outro recurso do que, esperar pela morte. Achando-se poi^tm  tão criticas circum-tnncUw Ihe reenm- mendaram que ttar.awie a Salsapa.rilha de Brisiul( e osta a salvou conto já  antes d'wlla havia salvado a outros mil. Repri- mlu->e á calamidade, cicatrisai·,m i se as chagas, recuperou as forças e o appetite, n’uma |»alavra. a saude, a alegria tor- s in o to ita itn  t 'n r t n a n n z n  d o  n « -  mirant a vístal a e desde entào temgo- n o it  o m iii»  /adq d es.'»* supremas felicidades daRealisa c*ta importante eo«e.^de,a„ia- i ® ? ’ av ^ d  W,,j* 
n\\k Π  o rca bútiúiiúio hó thoaíro Γ) 1*0- 11 °* ftculuajle iuoíIkjv consonlc quo 11; 'olim  a ïu o  é dolti.Hdo ο ,-η - »· » . > ! w i l h . de Bristol(lucto d’estc benctlcio é niotiv para que ninguem deixo decom o seu mixtlio. Certos es.amo^ de qu», 0 ,.Ueunlaüsmo< Enoomra.s(, ávenda em todas as princiiiaes lolas ó,tv drogas e boticas. ts .',·*.-»().

Pela inspectoría de marinhas se fu publico que Antonio José ile Mareio, Manuel Francisco Corróa Goulart e Fran­cisco da Roche* Machado Corría reque­reram o afovaniento do terreno de mar*· nitss á Pia de Uartz e Barros, fregueã to Engenho-Velho, coutorme as esrrip· tura» publicas que apiN«entaram, de que as pessoas interc.-sadas apre»«i- tom n’esta repartição as rcclamaçée» nue tiverem a fazer no prazo de 30 4«»· tindo o qual será o requerimento apr*" sentado i  lllma. camara para resolver a respeito.Rio de Janeiro. 1 de julho de 1S7S-— O escrivão do marinhas, D. F . de IhuH- mante Sd. (*

11 PEDIDO

. . . .___ ' . . .« mj- í ·»··*" «u μ* ι·ηυι,insuo o pro- como 0 rcn\ed'uv mais prompto e seguro ivo por reno j e qllttn, oíl ¡ tí eonhoeem. [vara todas as le conooi rçr cjrn¡aj  ,¡e «ferofiilas, cancros, tumore».tnmoc (la mia -o vasto recinto nfto seçq de mais fiara conter todos uuaffto amam a instituição (pie fórrna n gloria dos portuguezes no ura/.il e é is*o que deseja t'm socio.* r u t l lEstará na rozón directa do que quadra a instrueçfto primaria (laquelle.» que naeassitaiu ; á pretarij^g., . ,0 ii trmittro.

O c n t r a b .v ,  «XaNfto respondo ao artigo de hontem porque o articuBsia nfto é ea|iaz de tvrovsr, e assignai· n seu nom*, o a-sitn fax >·'.·Αν que P mcu amigo quer obter por este meio algara emprago na ahanuega, J .  Ba p t ist a .Rio, de julho de 1878.

TRAZO DE 30 DIAS A Rima, camara municipal d'c*ta muita leal e heroica cidade de S , Rebasóte 4o Rio de Janeiro : Kaz salver que. teo4e I). Anna Thereza da Trindade liant*», requerido poraforauiento es terreno*qu* diz acharcnt-sc dévolu os á rúa do Moa- linho ns A e C  dolado par,'e  De Fé> lado impar, a mesilla lilina. rain»r*<w vida os donos dos referidos terreno* ou scus procuradores, se ausentes se x'h*· rertt, para no prazo de 30 dias s ooatw d'esta data, apresentarem n» conudon* municipal os titulus pelos quae.» possuen» O» íneiicionadus terrenos; prevenindo-W de que lindo o prazo que lito* é marcide, a nenhuma reclamação at en terá iu«* · procederá mais na fôrma d» lei. sihn df serem ine» terrenos atorados a quem OÇ· Ihor vantagem offerccer ao cotVe ibudi· cqval. E para que chegue a noticia d*· todos mniidou lavrar e publicar o pre­sente edital. Paço da lllma. raru; l'a B>'/r Rieipal do R o de JaneiiO, 12 ee julho óe 1878.—Dr. Adoiyho Bc j - iini de J5c« »A presidente.— J  aquvn de Sn dauh Λ ti* 
rxvdu·.— i, se' M  (u r a d a  Costa Lirmi.— Dr. A muro M anuel e Mi-r-e.· tiaao Jiootd Ct" on n i .— j " '  é Ferrar0 
SoJir··.—Bo  Λ de S. F m n r jsC f  pA- Zk.3i.tny s de And a le Kjgu  ira.—Α·"* 
Joaquim  de tíouetd, s^çreiano.


